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A linguagem, enquanto estrutura, ardilosamente contorna o desejo, para sorver dele sua causa. Nós, analistas, por não podermos prescindir do significante, não podemos com isso nos contentar. Se, no lugar do desejo, tomarmos como causa a psicanálise, empenharmos as insígnias de Freud, Lacan ou de quem quer que seja, falarmos em nome de... ficamos muito longe do que Freud designou como desejo, ao afirmar que “ todo sonho é  uma realização de desejo”

O desafio para os psicanalistas hoje é o mesmo que fez com que Freud e Lacan insistissem sempre em fazer passar a psicanálise e nunca desanimassem. O nosso desafio só é maior ou menor, na medida das tendências narcísicas de cada um de nós; fascinados pelos encantos das promessas da civilização, queremos garantir o sucesso e vencer o mal-estar.

Como autorizar-se de si mesmo e de alguns outros, sem ser tragado pelos movimento de massa? Como fazer o Movimento Convergência sem deslizar para o lugar comum, palanque central dos arautos da verdade?
Já que o AE de uma Escola é aquele que, a partir dos efeitos de sua análise, pede que na Escola, seja feita uma revisão da sua própria análise, não se trata aí de uma nomeação nem de reconhecimento.
Como pedir o passe sem se nomear como AE?
Um AE não é nomeado, não se nomeia, mas é um nome, um nome qualquer, por algum tempo, o tempo durante o qual ele se sustenta aí.
Não foi por nada que, cada vez mais, ao final de sua obra, para dissertar sobre diferentes formações do inconsciente, Lacan se refere mais à formação dos analistas; do que á formação de sintomas. Não será a formação de analistas a derradeira coluna de resistência que sustenta o abrigo das formações sintomáticas?
Uma psicanálise se caracteriza por ser uma análise do discurso, mas também, se sabe que o desejo se produz no para-além da demanda, daquilo que é ignorado no seu pleito. É ao ignorar a demanda; que o analista conduz o sujeito ao seu ponto de origem, ponto de tensão e distensão na relação com o Outro da linguagem.
Ao indicar o sonho como lugar privilegiado para o desejo, Freud em Interpretação dos sonhos, nos deixou ensinamentos preciosos. Um sonho desenrola suas imagens sobre a tela silenciosa do sono. É somente ao despertar que algo do sonho é comunicado e é então que a psicanálise pode se dar no discurso... 
Lacan no Sem. XI, ao referir-se à designação de traumático para o efeito de resistência do sujeito diante do núcleo do inconsciente, concebe dois tempos para a conotação do Real: a identidade de percepção como regra da abordagem do Real e a realidade da percepção, sentimento que o autentica.

A cena primitiva, sempre cedo demais ou tarde demais, sempre prazer demais ou de menos, concebe o ideal como pura diferença, radical estranheza, fora de qualquer dimensão. Não se trata aí de sentimento do sujeito na sua realidade, pois ainda não há sujeito.  Trata-se de uma morte para além da morte no caixão do filho, que comparece no cochilo do pai que no limite da linguagem, o vela. “Pai não vês que estou queimando?” brada o desejo, desafiando o silêncio da câmara mortuária. 
Freud, ainda na Interpretação dos sonhos, sustentando o axioma – todo sonho é realização de desejo –, designa o desejo, por aquilo de que o sujeito tem que tomar posse, o que só é possível fazer com significantes.
Como se faz então para que o saber analítico passe ao real? A repetição não poderia se deduzir do Princípio do Prazer, porque dinamicamente ela não busca manter a tensão reduzida e sim a identidade de percepção. Por isso a repetição é sempre experiência de fracasso, já que não há experiência primeira antes da instalação do inconsciente. É a repetição que instala o fracasso.  
Com a topologia do oito invertido, Lacan nos mostra que a repetição marca no ato de repetir, o traço sobre o qual se sustenta o que passa a ser designado como aquilo que deveria ser repetido.

Se a repetição não é simplesmente estereotipia de conduta, mas repetição em relação a algo de sempre faltoso, vemos que, na sua relação com a transferência, se dá exatamente pelo que na transferência não foi analisado, ou seja, a atualização do inconsciente.

Um analista enquanto um Um incontável diferente do Um unificante, sob uma instância propriamente simbólica, será reconhecido como analista por uma Escola, na medida em que possa foracluir todas as referências de semelhança ou diferença para seu ato.
Como se dará, portanto, um final de análise?  

A verdade, por efeito de estrutura, está sempre na dimensão do questionável, ao que chamamos prudência. 

Se os diferentes níveis da experiência de uma análise devem se submeter á dimensão do questionável, próprio do ato analítico, como se inserem as instâncias que só são articuláveis a partir da demanda do Outro?      

Se o lugar do Outro é o pivô da alienação ao significante, fonte e origem de toda a demanda, ao mesmo tempo que é traço no simbólico do que está excluído no Real, dimensão incontável (dit mention) do desejo, lugar que na linguagem só se marca como letra,  como pode o ato analítico se inscrever no discurso, a não ser através do seu silêncio, do que resta como escrito?

A entrada em análise se dá pela via da demanda, não para demandar uma experiência prazerosa atual, como parece aos que se propõem como psicoterapeutas, mas sim para que o Outro demande, como foi a entrada na neurose. Ou seja, para que o sujeito se coloque como gozo do Outro, único referente na estrutura que lhe permite perseguir, pela formação perversa (père-version) a constituição da consciência de si.

Uma análise só se dá, portanto, na repetição, que permite fazer relação das duas formas de constituição do sujeito: o je da alienação(eu não penso) e a posição inconsciente (eu não sou).  Um ato analítico põe em jogo, por um único golpe, estas duas condições, fazendo a passagem entre a repetição de um fracasso e o fracasso da repetição. 

Um ato diz a verdade subjetiva, a despeito de haver sujeito, por isso é sempre um tropeço, que se define e toma importância apenas pelas suas conseqüências; pelo resto que cai enquanto pura divisão do sujeito – operação pela qual o sujeito se apresenta transformado pelo seu ato.

Por isso se diz que o significante aí, em aparência, significa a si mesmo, numa operação impossível que se marca como limite, para o campo da linguagem.

Como os poetas, os analistas fazem falar o silêncio.  
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